
REVISTA

AQUI TEM DE
TUDO

MAASP
Fevereiro  2025

maasp.com.br



ANIVERSARIANTES DE
FEVEREIRO

É CARNAVAL, BEBÊ!!!!

ULTIMO MÊS - COMO FOMOS?

RELATÓRIO MENSAL DA
QUALIDADE

Onde queimar calorias para não
infartar!

Quem fica mais experiente e
quando encomendar bolo!!!

Aqui também tem cultura - o
que você pode fazer em SP em
Fevereiro

Código H - a implantação e os
resultados iniciais

DEVANEIOS DA QUALIDADE

Sim, nosso grupo de
notificações está aqui também

QUEM ENTENDE DO BABADO

ESPORTE DO MÊS

AGENDA CULTURAL

VIAGENS

Onde ir e o que fazer nesse
mundão!!

IT́S TIME... OUT

Nosso caderno de indicador de
realização de TIME OUT
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Vem sambarVem sambar
com a gentecom a gente



O Carnaval tem suas raízes em festividades
pagãs da antiguidade, como as Saturnais
romanas, e foi incorporado ao calendário cristão
como um período de celebração antes da
Quaresma. No Brasil, chegou com os
portugueses no século XVII e evoluiu para a
festa popular que conhecemos hoje, com
influência das culturas africanas, indígenas e
europeias.

Ao longo dos séculos, o Carnaval brasileiro se
diversificou, ganhando diferentes formatos em
cada região, desde os tradicionais desfiles de

escolas de samba até os blocos de rua e as
festas no trio elétrico.

O Carnaval não é apenas uma festa; é também
um espaço de inclusão e resistência social.
Muitos blocos e escolas de samba têm
iniciativas que promovem a diversidade e a
acessibilidade. O "Sargento Pimenta", no Rio, e o
"Bloco do Beco", em São Paulo, são exemplos de
movimentos que unem cultura e inclusão.

Além disso, há blocos que celebram a
diversidade, como o "Bloco Sereias da Vila",

voltado para a comunidade LGBTQIA+, e
iniciativas de acessibilidade, como o "Bloco

Inclusivo", que adapta a festa para pessoas com
deficiência.









O Carnaval  da Bahia é uma das maiores celebrações
populares do planeta.  Em Salvador ,  tur istas do mundo
intei ro se reúnem para v ivenciar  a intensidade dessa
festa ,  impuls ionada pelo r i tmo do axé ,  que ganhou
força nos anos 50 graças aos músicos Dodô e Osmar .
E les  cr iaram o conceito do t r io  e létr ico ,  combinando o
frevo pernambucano com o som da guitarra e létr ica.

O carnaval  da Bahia é festejado em 3 pr incipais
ci rcui tos :  Dodô (Barra-Ondina) ,  Osmar (Campo

Grande-Avenida Sete)  e  Batat inha (Centro Histór ico) .

Os camarotes e a maior ia dos blocos do carnaval  de
Salvador  são pagos e para part ic ipar  é  preciso
comprar  um abadá.  Quem não pretende gastar  muito ,
a melhor  opção é acompanhar os blocos sem cordas e
curt i r  a  programação do Carnaval  P ipoca que também
conta com grandes atrações nacionais .

Há ainda uma programação de carnaval
descentral izada e al ternat iva no Carnaval  dos Bair ros ,

que acontece em Cajazeiras ,  Per iper i ,  I tapuã,
L iberdade,  Boca do R io ,  P lataforma e Pau de L ima.

Além da intensa programação carnavalesca,  Salvador
oferece paisagens deslumbrantes e um patr imônio
histór ico r ico .  

https://carnavalsalvadorbahia.com.br/circuito-dodo-barra-ondina
https://carnavalsalvadorbahia.com.br/circuito-osmar-campo-grande
https://carnavalsalvadorbahia.com.br/circuito-osmar-campo-grande
https://carnavalsalvadorbahia.com.br/circuito-batatinha-pelourinho
https://carnavalsalvadorbahia.com.br/camarotes
https://carnavalsalvadorbahia.com.br/blocos
https://carnavalsalvadorbahia.com.br/blocos
http://www.pragmatismopolitico.com.br/2015/02/carnaval-de-salvador-e-o-processo-de-elitizacao-dos-espacos-publicos.html
https://carnavalsalvadorbahia.com.br/carnaval-pipoca-e-blocos-sem-corda
https://carnavalsalvadorbahia.com.br/carnaval-nos-bairros
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Indicador Meta Resultado Janeiro
Média
2024

Análise

Taxa de mudança
de técnica
anestésica

< 2% 0,17% 0,22%

Incidência de VAD
identificada no
intraoperatório

< 3% 0,04% 0,07%

PCR no período da
indução até alta

anestésica
< 1% 0 0,04%

Incidência de
pacientes

encaminhados
para UTI sem
planejamento

prévio com
indicação

decorrente de
eventos

anestésicos

< 1% 0,55% 0,10%

Taxa de
conformidade de

profilaxia
antimicrobiana

cirúrgica durante
o procedimento

100% 92,40% 93,78%

Taxa de
mortalidade
associada ao

procedimento
anestésico em até

48hs

< 0,1% 0 0

Taxa de saída sem
eventos

relacionados ao
ato anestésico

100% 99,41% 99,22%



RPA

0,68%

0,13%

5%



Análise dos Indicadores
Os indicadores de desempenho foram comparados entre o mês de janeiro e

a média de 2024.

Taxa de mudança de técnica anestésica: Mantida abaixo da meta, sugerindo boa

previsibilidade na escolha da técnica anestésica.

Incidência de VAD no intraoperatório: Extremamente baixa , bem abaixo da meta de 3%, o

que indica uma boa prática no manejo das vias aéreas.

PCR no período da indução até alta anestésica: Nenhum caso registrado em janeiro,

reforçando a segurança durante o período anestésico.

Encaminhamento não planejado para UTI por eventos anestésicos: Em janeiro, houve um

aumento em relação à média de 2024, sugerindo necessidade de análise dos casos

específicos.

Taxa de adesão ao checklist de segurança: o CDI Atingiu 78,16%%, bem abaixo do ideal,

reforçando a importância do reforço contínuo na adesão dos protocolos.

Profilaxia antimicrobiana cirúrgica: Alto nível de conformidade, porém ainda aquém da

meta de 100%.

Taxa de mortalidade anestésica: Nenhum caso registrado, alinhado com a meta.

Taxa de saída sem eventos relacionados ao ato anestésico: Excelente, com 99,41% em

janeiro, mantendo-se próximo à meta de 100%.

Incidência de náuseas e vômitos até a alta anestésica: resultado está bem abaixo da meta, o

que indica um excelente controle de náuseas e vômitos no período anestésico. Isso pode

refletir uma boa seleção de protocolos de profilaxia e manejo intraoperatório adequado.

Incidência de hipotermia não intencional até a alta anestésica: O resultado também está

bem abaixo da meta, o que demonstra eficiência nas estratégias de prevenção da

hipotermia, como uso de cobertores térmicos, fluidos aquecidos e monitoramento

adequado da temperatura, apesar da dificuldade diária de termos termômetros

Incidência de dor aguda até a alta anestésica: O resultado atingiu o limite máximo da meta,

o que pode indicar necessidade de revisão nos protocolos de analgesia intra e pós-

operatória imediata. Seria interessante avaliar se há padrões específicos de dor associada a

certos tipos de cirurgia ou se há necessidade de reforçar a analgesia multimodal.



Conclusões

✅ Pontos positivos:

Baixíssima incidência de eventos graves (PCR intraoperatório e VAD
identificadas somente no transoperatório).

Alta taxa de segurança no desfecho dos pacientes (99,41% de saída
sem eventos).

Boa adesão às práticas de profilaxia antimicrobiana.

⚠  Desafios identificados:

Encaminhamento não planejado para UTI: Janeiro apresentou um aumento,

exigindo revisão dos casos para identificar padrões ou falhas.

Adesão ao checklist de segurança: Importante reforçar treinamentos para

garantir 100% de conformidade.

( Metas para o próximo Trimestre:

Revisão dos casos de UTI para identificação de padrões e melhoria nos

protocolos de prevenção de complicações - Já em curso no Programa de

Análise de Eventos

1.

Reforço da adesão ao checklist por meio de feedback contínuo e treinamentos

direcionados - Objetivo atingir a meta de mais de 90% em todos os setores

2.

Treinamentos contínuos sobre profilaxia antimicrobiana para alcançar a meta

de 100% de conformidade.

3.



It´s 
time.... out!

Como anda
a adesão ao
Time-out em
cada setor



Realizou o TIME OUT
95.6%

TIME OUT não realizado
4.4%

Realizou o TIME OUT
78.2%

TIME OUT não realizado
21.8%

Realizou o TIME OUT
99.2%

TIME OUT não realizado
0.8%

Centro Cirúrgico/
Hemodinâmica

Endoscopia

CDI
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Falha equipamento/material
58.6%

Agendamento incorreto
20.7%

Falha de protocolo
17.2%

Comportamento inadequado
3.4%

29 NOTIFICAÇÕES



O QUE JÁ
CONSEGUIMOS:

Solicitado nova leva de
tablets mais novos

Acompanhamento da
investigação de falha dos

aparelhos de anestesia

Mais termômetros esofágicos
para CC

      Análise dos eventos adversos
reportados para Hospital



DO BABADO
QUEM ENTENDE

Código Hemorrágico
Os resultados iniciais da

implantação



Nossa entrevista do mês foi com
 Beatriz da Silva 

G r a d u a ç ã o  e m  e n f e r m a g e m
P ó s - g r a d u a ç ã o  e m  T e r a p i a
i n t e n s i v a ,  A u d i t o r i a  e m  s a ú d e  e
G e s t ã o  d a  q u a l i d a d e
P ó s - g r a d u a ç ã o  e m  E x c e l ê n c i a
o p e r a c i o n a l  n a  Á r e a  d a  s a ú d e  –
L e a n  S i x  S i g m a .  
L í d e r  p r o j e t o  C ó d i g o  H e m o r r á g i c o
H o s p i t a l  S a n t a  C a t a r i n a  -  P a u l i s t a  



  Em agosto 2023 após um evento adverso Grave
tivemos a iniciativa de escrever um protocolo
Código Hemorrágico, em fevereiro de 2024
ganhamos força a essa iniciativa depois de sermos
convidados pelo Hospital Albert Einstein a participar
de uma colaborativa com mais nove hospitais para
a implantação do Código Hemorrágico, um projeto
onde iriamos seguir a metodologia e ferramentas de
melhoria continua. 

A implantação de um projeto é uma etapa crítica
que demanda planejamento, coordenação e
capacidade de adaptação. Durante esse processo,
passamos por diversos desafios, exigindo
estratégias eficazes para garantir o sucesso do
projeto, em destaque entre os desafios foram
Alocação de recursos (forma de acionamento em
Massa), resistência à mudança (falta de
engajamento) e problema de comunicação (equipes
desalinhadas comprometendo a integração do
projeto).

Desde a implantação diversos avanços foram
identificados entre eles, melhoria na Eficiência e
produtividade, reduzindo o tempo necessário para
execução das atividades, maior engajamento e
adesão das equipes, impactando diretamente na
colaboração entre setores, e melhor controle de
qualidade e monitoramento dos resultados,
reduzindo o retrabalho. 



No início da implantação do
Código hemorrágico gerou
diferentes reações dentro das
equipes, variando-se com o
nível de adaptação de cada
aérea envolvida,
principalmente devido a
necessidade de mudanças nos
processos já estabelecidos. A
resistência mais evidente foi
em setores que precisaram se
adaptar a novas tecnologias
ou mudanças operacionais.

Desde a implantação tivemos
casos de sucesso onde o
acionamento do código
hemorrágico em pacientes
altamente instáveis impactou
positivamente no seu
desfecho. Recentemente
tivemos um depoimento de um
paciente atendido pelo Código
H onde ele deixa seu
agradecimento a toda a
equipe que atuou durante o
acionamento do Código H
como também na agilidade
dos processos até a
estabilidade do seu estado de
saúde. 

Como todo projeto de melhoria
continua sempre teremos algo
para ajustar, os ciclos de PDSA
nos traz essa visão que nem
sempre uma ideia de mudança
vai gerar uma melhoria,
acredito que agora precisamos
refinar tudo que já fizemos,  

ajustar o que for necessário e
ter um olhar macro para cada
processo implantado.  

A capacitação da equipe tem
sido essencial para garantir a
adesão do Código H, visando a
identificação precoce da
hemorragia, a ativação rápida
do Código e eficiência nas
tomadas de decisões. As
capacitações foram em
método teórico e prático onde
abrangeu desde os critérios de
acionamento a cada fase do
fluxograma de atendimento e
validadas em simulações. 



ADRENALINA
O  C A D E R N O  D E  E S P O R T E S  D A  M A A S P

E S P O R T E  D O  M Ê S :  S P I N N I N G



S P I N N I N G

O N D E  F A Z E R  E M  S Ã O  P A U L O
P E L O  G Y M P A S S ?



CORRIDA
INSCRIÇÕES
ABERTAS



MAXART

MUSICAIS
EVENTOS
FILMES
RESTAURANTES.... 

EM TEMPOS DE CRISE,
SÓ A ARTE LIBERTA!



CINEMA



EVENTOS



INDICAÇÃO DE RESTAURANTE
feita por Marta Nishida

S U S H I  I S A O
Esse lugar “escondido” na
Liberdade pra quem aprecia
um bom sushi vale muito a
pena, o preço não é barato
mas é condizente com a
qualidade dos produtos, tudo
muito gostoso. O atendimento
é outro ponto alto, você já é
recepcionado na portae já é
acomodado na mesa
prontamente, garçom já te
explica os detalhes te deixando
a vontade pra desfrutar e
experimentar tudo!! Quem
conhecesai muito satisfeito
com a experiência e
certamente volta. 



EXPLORE
S U A  V I A G E M  P E L O  M U N D Ã O

OS MELHORES DESTINOS PARA IR EM MARÇO
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